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Lembro-me que, por volta de 2008, pude assistir a uma comunicação sobre a 

relação entre a escrita literária de Pepetela e a história de Angola, proferida por Silvio de 

Almeida Carvalho Filho, no âmbito dos encontros realizados pelo Núcleo de Estudos 

Africanos, da Universidade Federal Fluminense. Passados oito anos, com o lançamento do 

livro Angola: história, nação e literatura (1975-1985), Silvio Carvalho Filho consolida-se 

como um dos mais importantes pesquisadores no que tange à análise da construção identitária 

do que veio a se tornar a nação angolana independente. 

A oralidade foi e continua sendo explorada como um fator importante para 

diferentes sociedades africanas espalhadas pelo continente. No entanto, Silvio Carvalho Filho 

consegue demonstrar como, dependendo do contexto, nesse caso o do processo de 

independência angolana das amarras coloniais portuguesas, existe uma África que vai para 

além da oralidade. Propondo diferentes demandas políticas por meio de uma literatura escrita, 

aqueles que conseguiram publicar e publicitar suas obras entre o período de 1975 e 1985 são o 

destaque no livro. 

Dando um enfoque na análise para essa comunidade imaginada existente nas 

obras literárias selecionadas, mas sem deixar de lado a atuação desses literatos durante a 

guerra de independência e a ocupação de cargos no novo Estado que emergiu pós-1975, Silvio 

Carvalho Filho posiciona-se defendendo uma abordagem do “[...] literato como arauto de um 

                                                           
1 Resenha submetida à avaliação em junho de 2016 e aprovado para publicação em novembro de 2016. 

http://dx.doi.org/10.18817/ot.v13i22.539
mailto:matheusservapereira@gmail.com


220 

Outros Tempos, vol. 13, n. 22, 2016 p. 219 - 223. ISSN:1808-8031 

 

imaginário coletivo ou como parcela do mesmo”2. Nesse sentido, com um extenso 

levantamento de fontes, elegendo 56 livros, dentro de um universo de 129 publicações 

existentes para o período analisado, cartas, entrevistas, comentários e diversos periódicos, 

como o jornal Diário de Angola (1975-76) e as revistas Novembro (1976-86) e Lavra & 

Oficina (1979-83), Silvio Carvalho Filho conseguiu produzir um panorama a respeito da 

nação angolana imaginada e produzida na e pela literatura/literários. Percebendo-a como 

fortemente influenciada pelo seu meio social e agindo também como interventora nesse 

ambiente, o autor demonstra a íntima relação entre as ações pela independência de Angola, a 

construção de um projeto de nação profundamente ligado ao Movimento Popular de 

Libertação de Angola (MPLA) e as ações dos literários, principalmente por meio de sua 

escrita, em prol desse projeto específico. 

No entanto, o título do livro de Silvio Carvalho Filho pode enganar alguns 

leitores, especialmente no que diz respeito ao recorte cronológico referenciado. Aqueles que 

adquirirem o livro em busca de uma análise dos dez anos posteriores à independência de 

Angola não conseguirão encontrar ali muitas respostas. Os anos entre 1975 e 1985 fazem 

referência ao período de publicação das fontes analisadas, mas não necessariamente aos 

assuntos abordados tanto pelos autores da documentação consultada como pelo próprio Silvio 

Carvalho Filho. Dos dez capítulos existentes, encontramos várias ponderações a respeito 

desse período anunciado. Porém, em apenas dois o autor aborda de maneira direta a relação 

entre uma consciência crítica dos literários e de suas obras enquanto ferramentas políticas de 

atuação, um discurso engrandecedor do projeto socialista defendido pelo MPLA, assim como, 

posteriormente, do sistema que se tentou implementar em seguida à vitória sobre Portugal e as 

desilusões e desesperanças com a percepção de um Estado independente marcado pela 

ascensão de “[...] burocráticos despóticos, corruptos e nepotistas [...].”3 

Esse descompasso entre anunciação do recorte cronológico do livro e a atenção a 

um tempo histórico diferente nas análises pode ser explicado pelas características que o 

próprio Silvio Carvalho Filho elenca ao buscar compreender a construção da identidade 

nacional angolana a partir das obras de literatos como Manuel Rui, Uanhenga Xitu, Pacavira, 

Pepetela e tantos outros. Apesar de uma parte significativa da obra desses autores ter sido 

publicada apenas no pós-independência, muitas foram confeccionadas ainda durante o período 

colonial, acabando, por inúmeros motivos, tendo como destino o fundo das gavetas. Talvez a 

                                                           
2 CARVALHO FILHO, Silvio de Almeida. Angola: história, nação e literatura (1975-1985). Curitiba: Editora 

Prisma, 2016. p. 24. 

 
3 Ibid., p. 346. 
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principal causa para a incapacidade desses autores de publicarem seus escritos antes de 1975 

tenha sido, justamente, a maneira como viam sua literatura como um entrelaçamento entre a 

ação política e partidária de maneira engajada na formação da nação angolana. 

Ao detalhar os diferentes fatores elencados pelos personagens e pelas narrativas 

das obras literárias analisadas, Silvio Carvalho Filho acaba por retornar para um passado 

marcado brutalmente pelas ações violentas da repressão colonial portuguesa. Nesse sentido, 

mais do que falar sobre os dez anos posteriores à independência angolana, no livro Angola: 

história, nação e literatura (1975-1985) temos contato com processos de elaboração e 

disseminação de uma memória sobre um passado existente previamente a esse período, com 

objetivos políticos marcados pelas experiências e pelas referências ideológicas, 

predominantemente marxistas, dos literários angolanos vinculados ao projeto nacionalista do 

MPLA. Portanto, um suposto empobrecimento estético existente em determinados trabalhos 

desses autores é abordado por Silvio Carvalho Filho dentro de um contexto onde existiu um 

esforço político em direção a tornar a literatura mais como uma ferramenta de transformação 

por meio de seu posicionamento político ante a sociedade, do que uma valorização de uma 

possível noção do sublime estético das rimas poéticas e/ou da prosa narrativa. 

Aos poucos, ao longo do livro Angola: história, nação e literatura (1975-1985), 

somos apresentados às bases do projeto nacionalista angolano vitorioso na guerra de 

independência, sua relação com a literatura e com a atuação dos literários na sua escrita. 

Nesse sentido, Silvio Carvalho Filho demonstra a existência de um campo literário angolano 

que se consolida como hegemônico após a independência, que de maneira comum ao longo 

do período da guerra contra o regime colonial concebeu uma nação que desejavam ver quando 

livres da opressão portuguesa muito próxima do MPLA e bastante distante dos demais 

movimentos independentistas. Esse campo não necessariamente condizia com uma realidade 

ampla das experiências dos futuros cidadãos angolanos. Tendo a cidade de Luanda como 

cidade-símbolo da nacionalidade imaginada pelo MPLA e “[...] as populações de cultura 

crioula [...]” estabelecendo a “[...] matriz básica da cultura nacional a ser engendrada [...]”4, 

existiu um esforço de, por um lado, aglutinar a pluralidade sociocultural dentro de marcos 

nacionalistas de uma angolanidade almejada. Por outro lado, essa angolanidade encontrava-se 

em disputa com essa pluralidade quando a mesma não se coadunasse “[...] com a 

racionalidade ocidental, da qual o socialismo revolucionário era uma das vertentes [...]”5. A 

nacionalidade angolana que emergiu dos literários analisados era estritamente vinculada ao 

                                                           
4 Ibid., p. 236-237. 
5 Ibid., p. 276. 
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MPLA. Nas obras literárias, ser angolano, em 1975, era entendido como ser adepto das 

propostas desse movimento. Com o decorrer dos anos, as desilusões e desesperanças com o 

socialismo levaram a mudanças que encerram a proposta analítica do livro. 

Porém, o que era ser angolano? Talvez essa tenha sido a pergunta primordial que 

os literários analisados por Silvio Carvalho Filho tentaram responder. Como o autor aponta, 

esse processo de construção do projeto de nação imaginado pelos literários angolanos em suas 

obras remeteu constantemente a um passado. Buscar retratar um passado de uma determinada 

forma, mesmo que sendo através da ficção, era fortalecer premissas políticas do momento 

presente à produção dessas obras. Foi no embate a uma narrativa sobre o passado produzida 

nos marcos do colonialismo português que a literatura angolana construiu a si e a nação que 

almejava. Nesse sentido, ao invés de tentarem buscar no passado que construíam em suas 

obras uma essência nacionalista angolana atemporal, elaboraram uma identidade angolana 

baseada numa noção de experiência compartilhada entre a maioria da população. Essa 

experiência, que funcionaria como uma ferramenta agregadora da diversidade capaz de 

produzir uma unidade nacional, seria a da resistência contra a exploração e a repressão 

colonial. 

O exercício literário desses escritores na tentativa de elaborar um passado comum, 

marcado pelas experiências de resistência ao colonialismo português, que buscou produzir um 

sentido de “nós angolanos”, por vezes parece ter seduzido algumas das abordagens de Silvio 

Carvalho Filho. O colonialismo foi uma forma de exploração altamente devastadora e 

violenta. Porém, o tom de denúncia das atrocidades coloniais adotado pelos literários 

angolanos, por mais importantes que tenham sido no contexto da descolonização, passou ao 

largo das complexidades dos contextos históricos que os mesmos tentaram recriar. Esse 

embaralhar entre história, memórias, literatura e os projetos políticos ensejados pelos 

literários da geração independentista, faz com que em determinados momentos Silvio 

Carvalho Filho adote uma abordagem que enxerga as narrativas literárias como uma espécie 

de testemunhos da verdade, sobretudo quando os textos literários dizem respeito às relações 

estabelecidas entre setores do mundo colonial como grupos estanques divididos entre, de um 

lado, o colonizador e, do outro diametralmente oposto, o colonizado. 

Para concluir, no temeroso cenário acadêmico brasileiro de 2016, o livro Angola: 

história, nação e literatura (1975-1985), de Silvio de Almeida Correio Filho é um importante 

contributo para os estudos africanos. Sua expansão no Brasil, acompanhada pela proliferação 

do ingresso de professores especialistas nas universidades e do crescimento da 

obrigatoriedade da História da África nos currículos disciplinares acadêmicos, encontra aqui 
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uma importante ferramenta. O capítulo “A Nação, os Escritores e a Literatura” merece 

destaque especial. A apresentação panorâmica que Silvio Carvalho Filho produz no capítulo 

fornece aos professores universitários, sempre em busca de produções historiográficas de 

qualidade e em língua portuguesa, um importante texto para ser trabalhado nas salas de aula 

de graduação de todo o país. Além disso, a grandeza do livro recai na sua capacidade de 

realizar análises vastas e ricas, mas, ainda assim, deixar inúmeras outras possibilidades de 

pesquisa a serem exploradas. Abrindo caminhos para novas gerações, Silvio Carvalho Filho 

consegue brindar-nos com uma obra que acende pistas para futuras pesquisas e que poderão 

ampliar de maneira qualitativa os estudos africanos produzidos em solo brasileiro. 


